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CSU CardSystem emite 1,5 milhões de cartões e fecha 4T09 
com 24,3 milhões de cartões cadastrados  

 

São Paulo, 24 de março de 2010 – CSU CardSystem S.A. (BM&FBOVESPA: CARD3) anuncia 

hoje seus resultados do quarto trimestre de 2009 (4T09). As informações financeiras e 

operacionais a seguir, exceto onde indicado em contrário, são apresentadas em legislação 

societária (BRGAAP) e em milhões de reais (R$), e as comparações referem-se ao terceiro 

trimestre de 2009 (3T09) e ao mesmo período do ano anterior (4T08). As demonstrações seguem 

os novos padrões contábeis brasileiros (lei 11.638) publicados em 28 de março de 2008.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contato RI 
 
 

Décio Burd  
Diretor de RI 
Tel.: (55 11) 3030-3821  
    

Email: 

investidorescsu@csu.com.br 
Site: www.csu.com.br/ri 

 
Teleconferência de 
Resultados do 4T09 

 
Sexta-feira, 26 de março de 
2009. 

 
Português 

11h00 (horário de Brasília) 
10h00 (horário de Nova Iorque) 
Tel: (55 11) 2188-0188 
Código: CSU 
 
Inglês 

12h30 (horário de Brasília) 
11h30 (horário de Nova Iorque) 
Tel: +1 (973) 935-8893 
Código: 63514617 

  
Receba no e-mail 
informações sobre a CSU. 
Envie seu contato para: 
investidorescsu@csu.com.br 

 

DDEESSTTAAQQUUEESS  

 EBITDA do 4T09 fechou em R$ 16,6 milhões. As reduções 
em custos motivaram o bom resultado do quarto trimestre.  

 Evolução de 33,7% do Lucro Bruto. A CSU acumulou no 
4T09 lucro bruto de R$ 29,0 milhões, montante 33,7% maior 
que o valor apresentado no 4T08. 

 Resultado líquido fechou o 4T09 em R$ 3,6 milhões. A 
Companhia apresentou resultado positivo no quarto trimestre, 
mantendo o histórico do ano. 

 Redução de 41,6% na Dívida Líquida. A dívida líquida da 
CSU foi reduzida em 41,6% quando comparada com o final do 
4T08.  

 Cadastramento de cartões chega a 1,5 milhões no 
trimestre. A emissão de cartões segue vigorosa alcançando 
um total de 1,5 milhões no trimestre. 

 Base de cartões fechou o trimestre com 24,3 milhões de 
cartões. Com crescimento de 21,2%, o dobro do mercado, a 
base da empresa fechou o 4T09 com 24,3 milhões de cartões. 
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Receita Bruta (R$ milhões) 104,3                 104,9                 -0,6% 106,2        -1,8%

    CardSystem 64,2                   61,3                   4,7% 64,9          -1,0%

    CSU.Contact 40,1                   43,6                   -8,0% 41,4          -3,1%

Receita Líquida (R$ millões) 96,5                   97,2                   -0,8% 98,5          -2,1%

Lucro Bruto (R$ milhões) 29,0                   21,6                   33,9% 27,8          4,2%

Margem Bruta (%) 30,0% 22,3% 7,8 p.p. 28,2% 1,8 p.p.

EBITDA (R$ milhões) 16,6                   16,9                   -2,0% 21,3          -22,3%

Lucro (Prejuízo) Líquido (R$ milhões) 3,6                     1,9                     89,5% 4,7            -24,0%

Receita Bruta (R$ milhões) 426,5                 391,2                 9,0%

    CardSystem 253,7                 213,9                 18,6%

    CSU.Contact 172,7                 177,2                 -2,5%

Receita Líquida (R$ milhões) 394,8                 363,7                 8,6%

Lucro Bruto (R$ milhões) 106,0                 73,7                   43,8%

Margem Bruta (%) 26,8% 20,3% 6,6 p.p.  

EBITDA (R$ milhões) 78,9                   64,4                   22,5%

Lucro (Prejuízo) Líquido (R$ milhões) 17,9                   6,7                     165,7%

Acumulado 09 Acumulado 08

PRINCIPAIS INDICADORES 3T094T084T09

PRINCIPAIS INDICADORES

Var. % Var. %

Var. %

Receita Bruta (R$ milhões) 104,3                 104,9                 -0,6% 106,2        -1,8%

    CardSystem 64,2                   61,3                   4,7% 57,8          11,1%

    CSU.Contact 40,1                   43,6                   -8,0% 34,0          17,9%

Receita Líquida (R$ millões) 96,5                   97,2                   -0,8% 98,5          -2,1%

Lucro Bruto (R$ milhões) 29,0                   21,6                   34,0% 27,8          4,2%

Margem Bruta (%) 0,3                     0,2                     780,9% 0,3            183,1%

EBITDA (R$ milhões) 21,0                   16,9                   24,3% 21,3          -1,4%

Lucro (Prejuízo) Líquido (R$ milhões) 5,2                     4,7                     10,3% 4,7            9,7%

Receita Bruta (R$ milhões) 426,5                 391,2                 9,0%

    CardSystem 253,7                 213,9                 18,6%

    CSU.Contact 172,7                 177,2                 -2,5%

Receita Líquida (R$ milhões) 394,8                 363,7                 8,6%

Lucro Bruto (R$ milhões) 106,0                 52,0                   103,8%

Margem Bruta (%) 26,8% 14,3% 12,5 p.p.  

EBITDA (R$ milhões) 83,3                   64,4                   29,4%

Lucro (Prejuízo) Líquido (R$ milhões) 19,5                   9,5                     104,1%

Var. % Var. %

Var. %Acumulado 09 Acumulado 08

PRINCIPAIS INDICADORES 3T094T084T09

PRINCIPAIS INDICADORES

 
 

 

 

Cenário Macroeconômico: 

No quarto trimestre de 2009, o nível de atividade econômica manteve a mesma tendência 

de recuperação que a observada nos meses anteriores, garantindo a continuidade na 

geração de empregos formais na economia. O comportamento dos índices de preços 

juntamente com os resultados do comércio e da indústria sugerem manutenção no 

reaquecimento da economia doméstica e uma consequente melhora das expectativas de 

empresários e consumidores. O retorno das indústrias aos patamares próximos à 

capacidade instalada já começa a pressionar os preços, justificando o aumento 

observado nos índices de inflação no período. 

A inflação medida pelo IPCA/IBGE do último trimestre do ano foi de 1,06% contra os 

0,63% do trimestre anterior. Já o INPC/IBGE teve evolução de 0,85% no último trimestre 

de 2009, comparado com os 0,47% do trimestre imediatamente anterior. No acumulado 

12 meses, o IPCA fechou 2009 com variação de 4,31% e o INPC de 4,11%.  

SSEETTOORREESS  DDEE  AATTUUAAÇÇÃÃOO  

PPRRIINNCCIIPPAAIISS  IINNDDIICCAADDOORREESS  
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O setor industrial voltou a crescer impulsionado pelo aumento robusto da demanda 

interna e pelo fortalecimento da demanda de produtos pelos países emergentes. A 

produção industrial cresceu 5,8% no 4T09 quando comparado com o mesmo trimestre do 

ano anterior. O ano de 2009 apresentou, mês a mês, recuperação gradual da produção e 

o 4T09 foi o primeiro com crescimento na comparação com o mesmo período do ano 

anterior. Isso pode ser justificado, entre outros fatores, pela manutenção do corte de 

impostos em produtos industrializados duráveis durante todo o ano (fonte: IBGE). 

Como resultado da política expansionista praticada, da expansão de crédito destinado ao 

consumo e da queda do índice de desemprego, espera-se para os próximos meses que a 

pressão sobre os preços continue aumentando. Isso deve motivar um provável 

enxugamento da liquidez através da elevação da taxa básica de juros pelo Banco 

Central.  

Meios Eletrônicos de Pagamentos: 

No início do quarto trimestre de 2009, o Banco Central concluiu a análise sobre a 

indústria de cartões de pagamento e revelou que medidas devem ser tomadas em breve 

para estimular a concorrência e transparência deste mercado. As mudanças mais 

importantes foram:  

 Transparência em tarifas de intercâmbio; 

 Interoperabilidade dos terminais de captura; 

 Neutralidade nas atividades de compensação e liquidação.  

Segundo estimativas da ABECS, em 31 de dezembro de 2009 existiam cerca de 369 

milhões de cartões de crédito e Private Label no mercado, representando crescimento de 

12,0% em relação à mesma data do ano anterior. Os cartões de Private Label variaram 

13,7% em 12 meses, chegando à marca de 196 milhões e os de crédito 9,4%, 

alcançando 136 milhões de unidades.  

A abertura do mercado de adquirentes, o crescimento do comércio eletrônico, a 

substituição de pagamentos em cheque e em dinheiro, o credenciamento de novos tipos 

de estabelecimentos para aceitar cartões e o aumento do crédito ao consumidor devem 

continuar a impulsionar o crescimento do setor de meios de pagamento no próximo ano. 
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Call Center 

O mercado de Call Center continuou crescendo cerca de 10% ao ano, de acordo com 

dados publicados em estudo da ABT. A expectativa da Associação para o ano de 2010 é 

que essa tendência se mantenha na ordem dos 10%, gerando aproximadamente 100 mil 

novas posições de trabalho ao longo do ano. 

Tal crescimento foi suportado pelo decreto lei nº 6.523, vigente desde 1º de dezembro de 

2008, que fortaleceu a demanda pelos serviços de Call Center. As empresas contratantes 

ampliaram o número de posições de atendimento contratadas buscando atender aos 

níveis de serviços exigidos pelo decreto. Além disso, a maior complexidade operacional 

ditada pelos novos padrões gerou um incremento nos custos médios por posição de 

atendimento, o que deve gerar novos movimentos de terceirização até o final de 2010. 

14,0%

8,5%
10,0% 10,0% 10,0%

2006 2007 2008 2009 Expectativa 2010

Crescimento no Mercado de Call Center
(Fonte: ABT)
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CardSystem 
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A base de cartões da empresa terminou o trimestre com 24,3 milhões de cartões, 

montante que representa crescimento de 21,2% em 12 meses. A evolução da base da 

CSU foi quase 10 pontos percentuais superior ao crescimento apresentado pelo 

mercado, de acordo com dados fornecidos pela ABECS. 

Durante o 4T09, aproximadamente 1,5 milhão de cartões foram emitidos e as redes 

varejistas e seguradoras seguem entre os principais emissores. Em relação à 

composição da base de cartões cadastrados, esses clientes aumentaram sua 

participação relativa em aproximadamente 1,25 vezes nos últimos 12 meses. Destaque 

também para alguns clientes de menor porte que apresentaram crescimento superior à 

média da base.  

Abaixo está um gráfico indicativo da emissão de novos cartões: 

AAMMBBIIEENNTTEE  DDEE  NNEEGGÓÓCCIIOOSS  
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Cartões Flex 
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A base de cartões faturáveis variou 27,7% em doze meses.  

Abaixo gráfico histórico de cartões faturados: 
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 Número de Cartões (média do período): 24,1                   19,8                   21,4% 22,5                   7,1%

 Cartões de Crédito 20,2                   15,4                   31,2% 18,5                   9,3%

 Cartões Private Label 3,9                     4,4                     -12,5% 4,0                     -3,3%

 Número de Cartões (final): 24,3                   20,1                   21,2% 23,2                   4,7%

 Cartões de Crédito 20,5                   15,8                   30,1% 19,3                   6,5%

 Cartões Private Label 3,8                     4,3                     -11,2% 4,0                     -4,0%

CardSystem (em milhões) 4T09 4T08 Var.% 3T09 Var.%

 

MarketSystem 

Durante o último trimestre do ano, prevaleceu o crescimento orgânico do portfólio, que 

alcançou 2,3 milhões de contas administradas. Este montante representou uma variação 

de -0,4% em relação ao mesmo trimestre do ano anterior. Devido à não renovação do 

programa de fidelização desenvolvido para a empresa de telefonia celular OI, a unidade 

de negócio expurgou da base 840 mil contas gerenciadas referentes ao programa.  

Tendo em vista que nos últimos seis meses os valores faturados eram pouco relevantes, 

o expurgo não impactou expressivamente a receita da unidade. 
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Contas Gerenciadas (em milhões) 2,37                   2,38                   -0,4% 3,06        -22,5%

4T09 4T08 Var. % 3T09 Var. %MarketSystem

 

 

CSU.Contact 

O projeto de consolidar as operações de São Paulo a fim de melhorar a rentabilidade e a 

qualidade de vida dos atendentes, garantindo níveis de serviço e otimizando custos com 

recursos humanos e logísticos, está sendo implementado em acordo com a expectativa 

da administração. A migração destas operações está programada para terminar no 

primeiro trimestre de 2010.  

No final de dezembro, a CSU.Contact operava nas condições descritas pela tabela 

abaixo: 

Operação Disponível Treinamento Total

Número de PA's 4T09 2.868                 265                    361                    3.494                  

 

 

Geração de Receitas 

DDEESSEEMMPPEENNHHOO  FFIINNAANNCCEEIIRROO  
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A composição da receita da CSU no quarto trimestre ficou distribuída conforme o gráfico 

abaixo: 

42%

58%

Composição da Receita Bruta 
4T08

CSU.Contact CardSystem

38%

62%

Composição da Receita Bruta 
4T09

CSU.Contact CardSystem

 

 

 

 

CCOOMMPPOOSSIIÇÇÃÃOO  DDAA  RREECCEEIITTAA  
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CardSystem  

O crescimento da base de cartões permitiu uma variação de 4,7% na receita bruta da 

unidade CardSystem na comparação com o mesmo trimestre do ano anterior. A 

internalização das rotinas de emissão e postagem de faturas e de cartões realizada por 

alguns clientes contribuiu para uma evolução menor deste indicador. 

Neste mesmo período, alguns clientes ampliaram o escopo dos serviços prestados como 

aplicação de rotinas customizadas e utilização de novos recursos que não eram previstos 

no início da relação comercial. 

Em comparação com o terceiro trimestre do ano, a receita da unidade permaneceu 

estável, variando -1,0%. 

 

CSU.Contact  

A receita bruta das atividades de tele atendimento sofreu uma queda de 8,0% no 4T09 

em comparação com o mesmo trimestre de 2008. Essa redução se deu pelo menor 

volume de serviço prestado com SAC (serviço de atendimento ao consumidor).  

Na comparação com o trimestre imediatamente anterior, a receita bruta teve variação 

negativa de 3,1%.  

 

 

A relação entre receitas líquidas e brutas seguiu as mesmas características dos períodos 

anteriores.  

CardSystem 59.068 61,2% 56.482 58,1% 4,6% 59.919 60,8% -1,4%

CSU.Contact 37.396 38,8% 40.767 41,9% -8,3% 38.611 39,2% -3,1%

Total 96.464 100,0% 97.249 100,0% -0,8% 98.529 100,0% -2,1%

CardSystem 233.705 59,2% 198.044 54,5% 18,0%

CSU.Contact 161.127 40,8% 165.612 45,5% -2,7%

Total 394.832 100,0% 363.656 100,0% 8,6%

*Diferença de R$ 156 mil na Receita Bruta Total acumulada em 2008 referente a uma multa contratual no 1T08.

Var.%

Acumulado 08* % Total Var. %

% Total4T08 % Total Var.% 3T09Composição da Receita Líquida - R$ mil 4T09 % Total

Composição da Receita Líquida - R$ mil Acumulado 09 % Total

 

RREECCEEIITTAA  LLÍÍQQUUIIDDAA  
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CardSystem 32.064              35.880              -10,6% 35.119           -8,7%

CSU.Contact 35.417              39.719              -10,8% 35.586           -0,5%

Total 67.482              75.599              -10,7% 70.705           -4,6%

CardSystem 139.379            126.814            9,9%

CSU.Contact 149.493            163.178            -8,4%

Total 288.871            289.991            -0,4%

*Diferença de R$ 156 mil na Receita Bruta Total acumulada em 2008 referente a uma multa contratual no 1T08.

3T09 Var.%

Custos dos Serviços Prestados - R$ mil Acumulado 09 Acumulado 08* Var. %

Custos dos Serviços Prestados - R$ mil 4T09 4T08 Var.%

 

 

CardSystem  

Os custos da unidade diminuíram em 10,6% no 4T09 em relação ao mesmo período de 

2008. Alguns clientes realizaram a internalização das rotinas de emissão e envio de 

correspondências ao longo de 2009. As contas expedição e outros foram as que mais 

sofreram diminuição em decorrência deste fato. 

O constante investimento em tecnologia dos sistemas de processamento de meios 

eletrônicos de pagamento pode ser observado no aumento da depreciação/amortização. 

CCUUSSTTOOSS  DDOOSS  SSEERRVVIIÇÇOOSS  PPRREESSTTAADDOOSS  
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Comparando ao quarto trimestre de 2008, esse investimento resultou em um aumento de 

aproximadamente R$ 1 milhão na depreciação trimestral. 

Abaixo há uma tabela com o detalhamento dos custos por componentes: 

 

Custos por componentes 

CardSystem - R$ mil

Recursos Humanos 9.578                         16,2% 10.294                       18,2% -7,0% 10.419          17,4% -8,1%

Expedição 9.524                         16,1% 11.541                       20,4% -17,5% 10.469          17,5% -9,0%

Comunicação 1.662                         2,8% 1.708                         3,0% -2,7% 1.292            2,2% 28,7%

Prédios 1.055                         1,8% 902                            1,6% 17,0% 917               1,5% 15,0%

Depreciação/Amortização 4.632                         7,8% 3.684                         6,5% 25,7% 4.593            7,7% 0,8%

Custo Produtos Entregues 3.042                         5,2% 3.673                         6,5% -17,2% 3.663            6,1% -16,9%

Outros 2.571                         4,4% 4.079                         7,2% -37,0% 3.765            6,3% -31,7%

Total Custo dos Serviços 32.064                       54,3% 35.880                       63,5% -10,6% 35.119          58,6% -8,7%
1             1             35119,08736 1             

Custos por Componentes 

CardSystem - R$ mil

Recursos Humanos 40.655                       17,4% 36.319                       18,3% 11,9%

Expedição 42.570                       18,2% 39.466                       19,9% 7,9%

Comunicação 6.262                         2,7% 6.840                         3,5% -8,4%

Prédios 4.086                         1,7% 3.547                         1,8% 15,2%

Depreciação/Amortização 17.797                       7,6% 14.000                       7,1% 27,1%

Custo Produtos Entregues 13.689                       5,9% 11.489                       5,8% 19,1%

Outros 14.320                       6,1% 15.152                       7,7% -5,5%

Total Custo dos Serviços 139.379                     59,6% 126.814                     64,0% 9,9%

% RL 4T08 % RL Var. % 3T09 %RL Var. %

Acumulado 09 % RL Acumulado 08 % RL Var. %

4T09

 

 

CSU.Contact  

Os custos da CSU.Contact foram 10,8% menores em comparação ao 4T08. Além da 

queda no volume de serviços, a consolidação dos sites de tele atendimento e a 

renegociação de contratos com fornecedores permitiram à empresa otimizar ou reduzir 

muitos dos custos da unidade gastos. Destaque para a redução de custos em recursos 

humanos e comunicação, que ocorreu de maneira mais expressiva e diminuíram a 

participação relativa nos custos totais da unidade. 

Custo por componentes 

CSU.Contact - R$ mil

Recursos Humanos 23.376                       62,5% 27.315                       67,0% -14,4% 23.891          61,9% -2,2%

Comunicação 982                            2,6% 2.034                         5,0% -51,7% 1.189            3,1% -17,4%

Prédios 4.236                         11,3% 2.989                         7,3% 41,7% 3.218            8,3% 31,6%

Depreciação/Amortização 3.533                         9,4% 3.853                         9,5% -8,3% 3.807            9,9% -7,2%

Outros 2.976                         8,0% 3.527                         8,7% -15,6% 3.481            9,0% -14,5%

Total Custo dos Serviços 35.417                       94,7% 39.719                       97,4% -10,8% 35.586          92,2% -0,5%

35417,12033 0,95        39719,00332 0,97        35585,87102 92%

Custo por componentes 

CSU.Contact - R$ mil

Recursos Humanos 101.098                     62,7% 110.142                     66,5% -8,2%

Comunicação 5.085                         3,2% 9.389                         5,7% -45,8%

Prédios 13.854                       8,6% 12.940                       7,8% 7,1%

Depreciação/Amortização 15.260                       9,5% 15.042                       9,1% 1,4%

Outros 14.196                       8,8% 15.663                       9,5% -9,4%

Total Custo dos Serviços 149.493                     92,8% 163.175                     98,5% -8,4%

% RL 4T08 % RL Var. % 3T09 %RL Var. %

Acumulado 09 % RL Acumulado 08 % RL Var. %

4T09
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Comparando ao mesmo período do ano anterior, o lucro bruto da CSU no 4T09 evoluiu 

em 33,9% e a margem bruta cresceu 7,8 pontos percentuais. Estes dados são reflexos da 

alteração do perfil da geração de receita e de melhores índices operacionais 

apresentados pela unidade de Contact Center. 

Durante o quarto trimestre de 2009, significativas melhoras nos índices operacionais da 

empresa foram observadas nas unidades de negócio da CSU. Destaque para a 

CSU.Contact, que dobrou sua margem bruta em doze meses. Conforme mencionado 

anteriormente, a consolidação dos sites e também o gerenciamento do negócio buscando 

sempre manter os custos baixos justificam a evolução observada. 

CardSystem 27.004 45,7% 20.601 36,5% 31,1% 24.799 41,4% 8,9%

CSU.Contact 1.979                        5,3% 1.048 2,6% 88,9% 3.025           7,8% -34,6%

Total 28.983                      30,0% 21.649 22,3% 33,9% 27.824 28,2% 4,2%

CardSystem 94.326 40,4% 71.230 36,0% 32,4%

CSU.Contact 11.634                      7,2% 2.435                       1,5% -377,8%

Total 105.961                    26,8% 73.664 20,3% 43,8%

Lucro Bruto - R$ mil 4T09 % / RL 4T08 % / RL

Lucro Bruto - R$ mil Acumulado 09

Var. % 3T09 % / RL Var. %

% / RL Acumulado 08 % / RL Var. %

 

 

 

Durante o quarto trimestre de 2009, as despesas operacionais da Companhia foram 

27,0% maiores que as ocorridas no último trimestre de 2008. O estorno de metade da 

provisão realizada no trimestre passado referente a gastos com reestruturação resultou 

nesta evolução. Descontando este efeito, as despesas operacionais seriam 7,2% 

inferiores. 

Despesas gerais variaram 39,1% em relação ao 4T08. Esta linha é composta por gastos 

com mão de obra, materiais operacionais e propaganda e vendas.  

O reforço das diretorias comercial e operacional durante o ano de 2009 e o dissídio 

coletivo de 2009, foram os motivos que mais contribuíram para o aumento das despesas 

com recursos humanos.  

DDEESSPPEESSAASS  OOPPEERRAACCIIOONNAAIISS  

LLUUCCRROO  BBRRUUTTOO  
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Nos gastos que compõe a linha despesas administrativas, as maiores variações foram 

verificadas em: (i) serviços contratados, ocasionado pela contratação de serviços 

especializados em consultoria financeira e tributária, com o objetivo de reorganizar seus 

lançamentos financeiros e reduzir gastos em vários centros de custo do negócio. (ii) 

outras despesas, gerado por um aumento não recorrente de contingências tributárias e 

despesas judiciais.  

As novas campanhas comerciais justificam o aumento dos gastos com publicações e 

anúncios na linha propaganda e vendas. 

No 4T09, as despesas financeiras tiveram queda de 67,4% quando comparadas com o 

mesmo período de 2008. A redução da dívida bruta e a queda na taxa básica justificam a 

variação.  

A conta outras despesas operacionais teve aumento de 96,2%. Visando mitigar riscos, a 

empresa optou por constituir uma provisão para devedores duvidosos (PDD) de R$ 3,68 

milhões contra o contas a receber de R$ 11,0 milhões referente a primeira fase do projeto 

Caixa Econômica Federal, embora o recebimento do montante por decisão judicial seja 

classificado como provável pelos advogados da empresa. A iniciativa não altera o 

posicionamento da empresa em relação à demanda judicial contra a Caixa Econômica 

Federal e nem afeta as perspectivas futuras da empresa. 

Conforme comentado anteriormente, a empresa teve uma devolução de R$ 3,2 milhões 

em gastos com reestruturação. No terceiro trimestre de 2009 foi criada uma provisão 

contábil no valor de R$ 6,3 milhões pois a Companhia tinha a expectativa de migrar todas 

as operações de Contact Center, referentes ao projeto Alphaview, até dezembro daquele 

ano. Porém, atendendo a solicitação de alguns clientes, a data de finalização da migração 

foi alterada para o primeiro trimestre de 2010. Em decorrência desta mudança, durante o 

quarto trimestre, ocorreu o estorno do saldo não utilizado em 2009 no valor mencionado 

acima. 
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Com vendas 2.044 2,1% 853 0,9% 139,8% 929 0,9% 120,1%

Gerais e administrativas 14.304 14,8% 10.282 10,6% 39,1% 14.054 14,3% 1,8%

Despesas financeiras líquidas 1.350 1,4% 4.143 4,3% -67,4% 2.549 2,6% -47,0%

Outras despesas (receitas) operacionais 4.836 5,0% 2.465 2,5% 96,2% 751 0,8% 544,1%
Total Despesas Operacionais 22.534 23,4% 17.742 18,2% 27,0% 18.283 18,6% 23,3%

Gastos com reestruturação (3.239) n.d. 3.040 n.d. n.d. 6.282 n.d. n.d.

Total Desp. Operacionais Ajustadas 19.295 20,0% 20.782 21,4% -7,2% 24.564 24,9% -21,5%

Com vendas 4.905 1,2% 1.530 0,4% 220,6%

Gerais e administrativas 52.535 13,3% 38.498 10,6% 36,5%

Despesas financeiras líquidas 10.793 2,7% 16.444 4,5% -34,4%

Outras despesas (receitas) operacionais 5.259 1,3% 3.950 1,1% 33,1%
Total Despesas Operacionais 73.491 18,6% 60.422 16,6% 21,6%

Gastos com reestruturação 5.458 n.d. 5.111 n.d. 6,8%

Total Desp. Operacionais Ajustadas 78.949 20,0% 65.533 18,0% 20,5%

Despesas Operacionais - R$ mil 4T09 %RL

Despesas Operacionais - R$ mil Acumulado 09 %RL

Var. %

Acumulado 08 %RL Var. %

%RL4T08 %RL Var. % 3T09

 

 

 

O EBITDA teve variação negativa de 2,0% quando comparado com o último trimestre de 

2008. O aumento das despesas pela provisão para devedores duvidosos referente ao 

Projeto Caixa, em outras despesas operacionais, foi o principal motivo da variação. 

Desconsiderando o efeito deste impacto, o EBITDA seria de R$ 19,0 milhões, com 

aumento de 12,3% em relação ao mesmo trimestre do ano passado. 

Abaixo os resultados das unidades: 

CardSystem 17.800 30,1% 16.728 29,6% 6,4% 20.567 34,3% -13,5%

CSU.Contact (1.237) -3,3% 181 0,4% 785,0% 752 1,9% -264,4%

Total EBITDA 16.564 17,2% 16.909 17,4% -2,0% 21.320 21,6% -22,3%

CardSystem 75.419 32,3% 64.325 32,5% 17,2%

CSU.Contact 3.463 2,1% 87 0,1% 3879,0%

Total EBITDA 78.882 20,0% 64.412 17,7% 22,5%

Var. % 3T09EBITDA - R$ mil 4T09 % / RL Var. %

% / RL Var. %

% / RL 4T08 % / RL

EBITDA - R$ mil Acumulado 09 % / RL Acumulado 08

 

 

 

 

O lucro líquido da Companhia cresceu mais de 89,5% no 4T09 quando comparado com o 

mesmo trimestre de 2008. Considerando o número total de ações (48.571.597), o lucro 

por ação foi de R$ 0,07* no 4T09. No acumulado do ano o montante foi R$ 0,37* gerando 

4,3%** de retorno sobre o preço da ação. 

EEBBIITTDDAA  

LLUUCCRROO  LLÍÍQQUUIIDDOO  
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Desconsiderando o efeito da provisão do Projeto Caixa mencionado anteriormente, o 

lucro líquido da empresa alcançaria R$ 6,0 milhões, variando 217,5% ante o mesmo 

trimestre do ano anterior.  

Lucro (Prejuízo) Líquido 3.595 3,7% 1.898 2,0% 89,5% 4.733 -24,0%

Lucro (Prejuízo) Líquido 17.873 4,5% 6.725 1,8% 165,7%

3T09 Var. %

% / RL Var. %

% / RL Var. %

Resultado Líquido - R$ mil Acumulado 09

% / RL 4T08Resultado Líquido - R$ mil 4T09

% / RL Acumulado 08

 

*Desconsiderado reservas. 

**Considerando a cotação de fechamento do dia 30/12/2009. 

 

 

A dívida líquida da CSU encerrou o trimestre em R$ 55,5 milhões, uma redução de 41,6% 

quando comparado a dezembro de 2008. O caixa gerado nas operações foi utilizado para 

liquidar empréstimos e financiamentos de curto prazo. 

Outro fato que contribuiu para a mudança do perfil de endividamento ocorreu durante o 

segundo trimestre de 2009 quando a empresa optou por alongar parte da dívida de curto 

prazo.  

Do total da dívida bruta apurada no quarto trimestre, 55,0% são de longo prazo e 45,0% 

são dívidas de curto prazo. 

Curto prazo 29,9                   62,5                   -52,2%

Empréstimos e Financiamentos 19,3                   49,7                   -61,2%

Leasing 10,6                   12,8                   -17,2%

Longo prazo 36,6                   34,0                   7,6%

Empréstimos e Financiamentos 19,9                   25,4                   -21,7%

Leasing 16,7                   8,6                     94,2%

Dívida Bruta 66,5                   96,5                   -31,1%

(-) Disponibilidades 11,0                   1,6                     587,5%

Dívida (Caixa) Líquida 55,5                   95,0                   -41,6%

Endividamento - R$ milhões 4T09 4T08 Var. %

 

 

 

 

EENNDDIIVVIIDDAAMMEENNTTOO  
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Os investimentos realizados durante o 4T09 foram 50,6% maiores comparando com o 

4T08. Seguindo a linha dos trimestres anteriores os investimentos em customização de 

software totalizaram R$ 5,6 milhões e representaram a maior parte do Capex. 

Durante o trimestre, foi realizada uma atualização das fontes geradoras de informações 

sobre customização da sua plataforma responsável por todo o processamento e 

administração de cartões. Esta atualização permitiu a empresa tirar melhor proveito do 

software de processamento de cartões.  

Conforme anunciado em meados de novembro, a CSU investiu na plataforma de 

acquirers para oferecer soluções completas ou parciais nesta nova área de 

processamento de cartões. Com esses investimentos a plataforma torna-se capacitada 

para atender várias partes da rotina. Entre elas, emissão de extratos e relatórios dos 

estabelecimentos, monitoria de níveis de serviços, roteamento de transações, prevenção 

a fraude e etc. 

Durante o período, também foram investidos na nova estrutura operacional de Call Center 

R$ 2,7 milhões. 

 

 Sistemas 5,6           3,2           74,9% 4,6          21,8%

 Hardware 0,6           2,2           -73,9% 0,3          116,5%

 Alphaview 2,7           -           n.a 6,3          -56,7%
 Outros 0,3           0,7           -61,1% 0,6          -55,1%

 Capex 9,1           6,1           50,6% 11,7        -22,1%

 Sistemas 22,7         14,1         61,3%

 Hardware 6,5           7,0           -6,1%

 Alphaview 10,5         -           n.a
 Outros 0,8           4,3           -81,4%

 Capex 40,6         25,4         59,8%

Investimentos - R$ milhões 2009 2008 Var. %

3T09 Var. %Investimentos - R$ milhões 4T09 4T08 Var. %

Sistemas =  Customizações  + Software
Hardware = Moveis/Informática/Telefonia/

Projeto Alphaview = Ok

Outros =Benfeitorias + Veiculos + Projeto Recife + 
Projeto Caixa

 

 

 

CCAAPPEEXX  
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O Índice Ibovespa teve valorização de 11,5% no quarto trimestre de 2009, determinada 

principalmente pela recuperação do entusiasmo econômico por parte dos investidores no 

mercado em geral e pela manutenção da taxa básica de juros praticada no Brasil. Em 

linhas gerais, durante o trimestre, as sessões responderam positivamente aos dados 

econômicos publicados no período, levando o Ibovespa a ultrapassar patamares pré-

crise. Isso inspira confiança a respeito do futuro do mercado brasileiro. 

As ações CARD3 fecharam o 4T09 em R$ 8,46, valorização de 41,0% em relação à 

cotação de 30 de setembro de 2009. Comparados ao Ibovespa, os papéis da CSU 

superaram a variação da carteira teórica do índice que no mesmo período valorizou 

11,5%. Os dados de liquidez mostram a realização de um total de 5.207 negócios no 

período, envolvendo cerca de 12,3 milhões de ações com volume médio diário de R$ 

1.357 mil no mercado à vista.  

80
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380

430

Variação Ações CSU x Indicadores
Base 100 em dezembro de 2008

CARD3 IBOVESPA
 

Os índices de ações dos quais a CSU participa são o IGC (Índice de Ações com 

Governança Corporativa Diferenciada) e o ITAG (Índice de Ações com Tag Along 

Diferenciado). Ao término do quarto trimestre, ambos acompanharam a evolução positiva 

do índice Ibovespa, tendo o IGC inflado 11,9% e o ITAG de 10,5%. Portanto, a CARD3 

teve aumento superior aos índices mencionados.  

MMEERRCCAADDOO  DDEE  CCAAPPIITTAAIISS  



 

19 / 28 
 

A Companhia lançou em meados de junho o seu programa de recompra de ações, com o 

qual pretende recomprar até 800 mil ações (4,42% das ações em circulação), em até 12 

meses. O programa tem como objetivo a manutenção do plano de Stock Options e 

remuneração de funcionários de acordo com desempenho e permanência na Companhia. 

Em 31 de dezembro de 2009, já haviam sido recompradas 604 mil ações a um preço 

médio de R$ 5,13.  

 

 

Na Bovespa, a CARD3 pertence ao nível “Novo Mercado”, modalidade em que estão 

listadas as empresas com destacado comprometimento com as melhores práticas de 

governança. A CSU mantém apenas ações ordinárias e oferece Tag Along de 100% – 

mecanismo que confere o direito de inclusão em eventual oferta pública de alienação de 

controle ao preço igual pago para as ações ordinárias integrantes do bloco de controle.  

A Companhia mantém Políticas de Negociação de Ações e de Divulgação de 

Informações, além do Código de Ética, que estabelece as normas de conduta no 

relacionamento com todas as partes interessadas: colaboradores, clientes, fornecedores, 

parceiros, comunidades e governo. 

O Conselho de Administração é composto por oito membros, sendo quatro independentes 

e todos com amplo conhecimento e longa experiência nos mercados de atuação da CSU. 

A empresa possui uma diretoria de Compliance para aperfeiçoar o processo de auditoria 

interna, por meio da qualificação dos processos adotados nesse sentido. Quanto à 

auditoria externa, a política em relação à contratação da mesma assegura que não haja 

conflito de interesses, perda de objetividade ou independência do auditor no seu 

relacionamento com a CSU. Em atendimento à Instrução CVM nº 381, de janeiro de 2003, 

a Companhia informa que durante 2009, não foram contratados da empresa 

PriceWaterhouseCoopers serviços não-relacionados à auditoria em valor superior a 5% 

do contrato anual. 

GGOOVVEERRNNAANNÇÇAA  CCOORRPPOORRAATTIIVVAA  
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Em abril de 2008 foi instalado um Conselho Fiscal baseado nos moldes da Lei nº 6.404/76 

e na Instrução CVM no. 324 de 19/01/2000. Este é composto por seis conselheiros, sendo 

três titulares e três suplementes. Destes seis, dois conselheiros (um titular e um suplente) 

foram eleitos pelos acionistas minoritários. O conselho fiscal tem por objetivo agregar 

valor aos acionistas por meio da fiscalização e fornecimento de opiniões acerca de 

matérias de sua competência, como o relatório anual financeiro, balanços e 

demonstrativos e outros. 

A área de Relações de Investidores (RI) da CSU mantém um site onde as informações 

são permanentemente atualizadas e também realiza teleconferências para a divulgação 

dos resultados trimestrais. Durante o mês de novembro, é previsto o acontecimento de 

reuniões públicas da APIMEC em São Paulo, Rio de Janeiro e mais uma importante 

capital brasileira. Esses encontros são abertos a toda a comunidade financeira e demais 

interessados. 

 

 

A CSU CardSystem S.A. é referência em administração e processamento de cartões de 

crédito para terceiros, serviços de Call Center e suporte para análise crédito e cobrança, 

bem como no desenvolvimento e na gestão de programas de fidelidade. A empresa 

surgiu em 1992 com sua primeira unidade de negócios: a CardSystem, que é atualmente 

a maior processadora de meios eletrônicos de pagamento independente do Brasil. Logo 

surgiram outras unidades de negócio derivadas do modelo full service que a CSU 

idealizou no segmento de cartões. Essas novas unidades são hoje intituladas de 

CSU.Contact, CSU Credit&Risk e CSU.MarketSystem. 

 

 

A Companhia está vinculada à arbitragem na Câmara de Arbitragem do Mercado (CAM) 

foro criado pela BOVESPA para resolver disputas societárias e do mercado de capitais. 

Esta possui mecanismos próprios, proporcionando maior agilidade e economia nas 

SSOOBBRREE  AA  CCSSUU  

OOUUTTRRAASS  IINNFFOORRMMAAÇÇÕÕEESS  SSOOBBRREE  AA  CCSSUU  
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matérias a serem decididas. Qualquer interessado, investidor ou empresa, que seja ou 

não uma companhia aberta, pode utilizar esta estrutura. 

 

 

ABECS: Associação Brasileira das Empresas de Cartões de Crédito e Serviço. 

ABT: Associação Brasileira de Telesserviços. 

Administradora de Cartões: Empresa como a CSU, a qual realiza a administração 

operacional de Cartões em regime de terceirização, englobando todo o ciclo operacional 

dos Cartões, desde a autorização de operações, até o processamento dos Cartões, a 

administração de faturas, o suporte técnico e operacional, a cobrança, prevenção a 

fraudes, o controle operacional e contábil, o desenvolvimento, manutenção de sistemas e 

o atendimento a portadores de necessidades especiais. 

CardSystem: Unidade de Negócios da CSU responsável pela administração de Cartões. 

Cartões: Diferentes meios eletrônicos de pagamento na modalidade de cartões de 

crédito, débito, cartões de Private Label, cartões híbridos e vouchers de pagamentos. 

Cartão de crédito: Com bandeira (Visa, Mastercard ou American Express) e atrelado a 

uma linha de crédito. 

Cartão Private Label: Utilizado por grandes marcas, principalmente no setor varejista.  

Cartão híbrido (FLEX): Une a funcionalidade do cartão de crédito com o cartão Private 

Label. Destinado ao atendimento de nichos de mercado, em que se busca agregar valor 

adicional diferenciado para o usuário por meio de serviços conjuntos do banco emissor e 

da organização parceira que tem sua marca impressa no cartão junto com a marca do 

banco emissor. 

Principal Mercado da CardSystem: Mercado de administração de cartões de crédito em 

regime de terceirização, excluídos, portanto, os cartões de crédito administrados 

internamente pelos Emissores de Cartão e os cartões de crédito administrados por 

GGLLOOSSSSÁÁRRIIOO  DDEE  TTEERRMMOOSS  DDOO  SSEETTOORR  
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Administradoras de Cartão que sejam pertencentes ao mesmo grupo econômico do 

respectivo Emissor de Cartão.  

Credit&Risk: Unidade de Negócios da CSU responsável pelos serviços de análise e 

aprovação de crédito e cobrança de valores. 

Gestão baseada em procurement: A gestão baseada em procurement tem o objetivo de 

tornar o processo de negociação com fornecedores mais ágil e eficiente utilizando-se de 

padrões e estratégias de negociação. 

MarketSystem: Unidade de Negócios da CSU responsável pela desenvolvimento e 

gestão operacional de programas de marketing de relacionamento e fidelização. 

PA´s: Posições de Atendimento. 

CSU.Contact: Unidade de Negócios da CSU responsável pelos serviços de gestão e 

operacionalização de Call Centers. 
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AANNEEXXOOSS  

 

Código da Conta Descrição da Conta 31/12/2009 31/12/2008

1 Ativo Total 279.047        287.432        

1.01 Ativo Circulante 80.734          82.672          

1.01.01 Disponibilidades 10.988          1.598            

1.01.01.01 Caixa e Bancos 10.988          1.598            

1.01.01.02 Aplicações Financeiras -                 -                 

1.01.02 Créditos 45.080          50.522          

1.01.02.01 Clientes 44.190          49.687          

1.01.02.02 Créditos Diversos 890                835                

1.01.03 Estoques 1.213            2.093            

1.01.04 Outros 23.453          28.459          

1.01.04.01 Imp. Renda e Contribuições a Compensar 13.982          25.978          

1.01.04.02 Imp. Renda e Contr. Social Diferidos 7.692            -                 

1.01.04.03 Outros créditos 1.779            2.481            

1.02 Ativo Não Circulante 198.313        204.760        

1.02.01 Ativo Realizável a Longo Prazo 30.507          39.320          

1.02.01.01 Créditos Diversos 8.496            12.179          

1.02.01.01.01 Contas a receber de clientes 14.812          15.506          

1.02.01.01.02 Prov. p/ Créditos de Liquidação Duvidosa (6.316)           (3.327)           

1.02.01.02 Créditos com Pessoas Ligadas -                 -                 

1.02.01.02.01 Com Coligadas e Equiparadas -                 -                 

1.02.01.02.02 Com Controladas -                 -                 

1.02.01.02.03 Com Outras Pessoas Ligadas -                 -                 

1.02.01.03 Outros 22.011          27.141          

1.02.01.03.01 Imp. Renda e Contrib. Social a Compensar -                 -                 

1.02.01.03.02 IR e CS Diferido s/ outros créditos 9.324            7.797            

1.02.01.03.03 IR e CS Diferido s/ base negativa 4.097            13.250          

1.02.01.03.04 Depósitos Judiciais 8.072            5.476            

1.02.01.03.05 Outros créditos 518                618                

1.02.02 Ativo Permanente 167.806        165.440        

1.02.02.01 Investimentos 184                184                

1.02.02.01.01 Participações Coligadas/Equiparadas -                 -                 

1.02.02.01.02 Participações Coligadas/Equiparadas-Ágio -                 -                 

1.02.02.01.03 Participações em Controladas -                 -                 

1.02.02.01.04 Participações em Controladas - Ágio -                 -                 

1.02.02.01.05 Outros Investimentos 184                184                

1.02.02.02 Imobilizado 42.057          49.343          

1.02.02.03 Intangível 125.565        115.913        

1.02.02.04 Diferido -                 -                 

Balanço Patrimonial
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Código da Conta Descrição da Conta 31/12/2009 31/12/2008

2 Passivo Total 279.047        287.432        

2.01 Passivo Circulante 83.850          107.493        

2.01.01 Empréstimos e Financiamentos 29.887          62.536          

2.01.01.01 Empréstimos e Financiamentos 19.319          49.723          

2.01.01.02 Leasing a pagar 10.568          12.813          

2.01.02 Debêntures -                 -                 

2.01.03 Fornecedores 17.483          17.975          

2.01.04 Impostos, Taxas e Contribuições 9.260            7.656            

2.01.04.01 Tributos a pagar 4.565            4.062            

2.01.04.02 Programa de Recuperação Fiscal - REFIS 3.056            1.426            

2.01.04.03 Tributos diferidos 1.639            2.168            

2.01.05 Dividendos a Pagar 2.698            -                 

2.01.06 Provisões 24.522          19.326          

2.01.06.01 Salários e Encargos Sociais 24.445          18.759          

2.01.06.02 Participação de Administradores -                 421                

2.01.06.03 Outras 77                  146                

2.01.07 Dívidas com Pessoas Ligadas -                 -                 

2.01.08 Outros -                 -                 

2.02 Passivo Não Circulante 64.510          61.426          

2.02.01 Passivo Exigível a Longo Prazo 64.510          61.426          

2.02.01.01 Empréstimos e Financiamentos 36.572          33.975          

2.02.01.01.01 Empréstimos e Financiamentos 19.878          25.425          

2.02.01.01.02 Leasing a pagar 16.694          8.550            

2.02.01.02 Debêntures -                 -                 

2.02.01.03 Provisões 5.803            7.050            

2.02.01.04 Dívidas com Pessoas Ligadas -                 -                 

2.02.01.05 Adiantamento para Futuro Aumento Capital -                 -                 

2.02.01.06 Outros 22.135          20.401          

2.02.01.06.01 Tributos a pagar 1.543            1.686            

2.02.01.06.02 Programa de Recuperação Fiscal - REFIS 13.167          10.904          

2.02.01.06.03 Tributos Diferidos 7.425            7.811            

2.03 Resultados de Exercícios Futuros -                -                

2.05 Patrimônio Líquido 130.687        118.513        

2.05.01 Capital Social Realizado 129.232        129.232        

2.05.02 Reservas de Capital (2.946)           55                  

2.05.03 Reservas de Reavaliação -                 -                 

2.05.03.01 Ativos Próprios -                 -                 

2.05.03.02 Controladas/Coligadas e Equiparadas -                 -                 

2.05.04 Reservas de Lucro 4.401            -                 

2.05.04.01 Legal 355                -                 

2.05.04.02 Estatutária -                 -                 

2.05.04.03 Para Contingências -                 -                 

2.05.04.04 De Lucros a Realizar -                 -                 

2.05.04.05 Retenção de Lucros 4.046            -                 

2.05.04.06 Especial p/ Dividendos Não Distribuídos -                 -                 

2.05.04.07 Outras Reservas de Lucro -                 -                 

2.05.05 Ajustes de Avaliação Patrimonial -                 -                 

2.05.05.01 Ajustes de Títulos e Valores Mobiliários -                 -                 

2.05.05.02 Ajustes Acumulados de Conversão -                 -                 

2.05.05.03 Ajustes de Combinação de Negócios -                 -                 

2.05.06 Lucros/Prejuízos Acumulados -                (10.774)        

2.05.07 Adiantamento para Futuro Aumento Capital -                 -                 

Balanço Patrimonial
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Código da Conta Descrição da Conta 4T09 4T08

3.01 Receita Bruta de Vendas e/ou Serviços 104.306              104.884              

3.02 Deduções da Receita Bruta (7.842)                 (7.636)                 

3.03 Receita Líquida de Vendas e/ou Serviços 96.464                97.249                

3.04 Custo de Bens e/ou Serviços Vendidos (67.482)               (75.599)               

3.05 Resultado Bruto 28.983                21.649                

3.06 Despesas/Receitas Operacionais (19.295)               (20.890)               

3.06.01 Com Vendas (2.044)                 (853)                     

3.06.02 Gerais e Administrativas (14.304)               (10.282)               

3.06.03 Financeiras (1.350)                 (4.143)                 

3.06.03.01 Receitas Financeiras 1.086                   1.031                   

3.06.03.02 Despesas Financeiras (2.436)                 (5.174)                 

3.06.04 Outras Receitas Operacionais -                       -                       

3.06.05 Outras Despesas Operacionais (1.596)                 (5.613)                 

3.06.05.01 Gastos com reestruturação 3.239                   (3.040)                 

3.06.05.02 Honorários dos administradores -                       -                       

3.06.05.03 Outas despesas operacionais (4.836)                 (2.573)                 

3.06.06 Resultado da Equivalência Patrimonial -                       -                       

3.07 Resultado Operacional 9.688                  759                      

3.08 Resultado Não Operacional -                       -                       

3.08.01 Receitas -                       -                       

3.08.02 Despesas -                       -                       

3.09 Resultado Antes Tributação/Participações 9.688                  759                      

3.10 Provisão para IR e Contribuição Social -                       -                       

3.11 IRPJ/CSLL (6.092)                 1.138                  

3.12 Participações/Contribuições Estatutárias -                       -                       

3.12.01 Participações -                       -                       

3.12.02 Contribuições -                       -                       

3.13 Reversão dos Juros sobre Capital Próprio -                       -                       

3.15 Lucro/Prejuízo do Período 3.596                  1.897                  

DRE
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Código da Conta Descrição da Conta
01/01/2009 a 

31/12/2009

01/01/2008 a 

31/12/2008

3.01 Receita Bruta de Vendas e/ou Serviços 426.452              391.319              

3.02 Deduções da Receita Bruta (31.620)               (27.508)               

3.03 Receita Líquida de Vendas e/ou Serviços 394.832              363.811              

3.04 Custo de Bens e/ou Serviços Vendidos (288.871)             (290.148)             

3.05 Resultado Bruto 105.961              73.663                

3.06 Despesas/Receitas Operacionais (78.950)               (65.533)               

3.06.01 Com Vendas (4.905)                 (1.530)                 

3.06.02 Gerais e Administrativas (52.535)               (38.498)               

3.06.03 Financeiras (10.793)               (16.444)               

3.06.03.01 Receitas Financeiras 4.771                   3.985                   

3.06.03.02 Despesas Financeiras (15.564)               (20.429)               

3.06.04 Outras Receitas Operacionais -                       -                       

3.06.05 Outras Despesas Operacionais (10.717)               (9.061)                 

3.06.05.01 Gastos com reestruturação (5.458)                 (5.111)                 

3.06.05.02 Honorários dos administradores -                       -                       

3.06.05.03 Outas despesas operacionais (5.259)                 (3.950)                 

3.06.06 Resultado da Equivalência Patrimonial -                       -                       

3.07 Resultado Operacional 27.011                8.130                  

3.08 Resultado Não Operacional -                       -                       

3.08.01 Receitas -                       -                       

3.08.02 Despesas -                       -                       

3.09 Resultado Antes Tributação/Participações 27.011                8.130                  

3.10 Provisão para IR e Contribuição Social (14.579)               -                       

3.11 IRPJ/CSLL 5.441                  (1.405)                 

3.12 Participações/Contribuições Estatutárias -                       -                       

3.12.01 Participações -                       -                       

3.12.02 Contribuições -                       -                       

3.13 Reversão dos Juros sobre Capital Próprio -                       -                       

3.15 Lucro/Prejuízo do Período 17.873                6.725                  

DRE
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Código da Conta Descrição da Conta 4T09 4T08

4.01 Caixa Líquido Atividades Operacionais 22.534                8.035                  

4.01.01 Caixa Gerado nas Operações 14.799                15.383                

4.01.01.01 Lucro líquido (Prejuízo) do exercício 3.596                   1.898                   

4.01.01.02 Depreciação e amortização 9.603                   8.951                   

4.01.01.03 Valor residual do ativo baixado 1.227                   1.477                   

4.01.01.04 Juros e variações monetárias 439                      3.057                   

4.01.01.05 Instrumento patrimonial p/pgto em ações (66)                       -                       

4.01.02 Variações nos Ativos e Passivos 9.117                  (5.036)                 

4.01.02.01 Contas a receber 6.376                   505                      

4.01.02.02 Estoques 507                      155                      

4.01.02.03 Depósitos Judiciais (898)                     (1.472)                 

4.01.02.04 Outros ativos 9.052                   (7.778)                 

4.01.02.05 Fornecedores (4.191)                 (90)                       

4.01.02.06 Salários e encargos sociais (2.791)                 7.728                   

4.01.02.07 Provisão para contingências (4.656)                 1.721                   

4.01.02.08 Outros passivos 5.717                   (5.805)                 

4.01.03 Outros (1.381)                 (2.312)                 

4.01.03.01 Juros pagos (1.381)                 (2.312)                 

4.02 Caixa Líquido Atividades de Investimento (9.164)                 (7.322)                 

4.02.01 Aquisição de bens (9.164)                 (7.322)                 

4.03 Caixa Líquido Atividades Financiamento (10.942)               (168)                     

4.03.01 Ingresso de empréstimos e financiamentos 56.217                73.903                

4.03.02 Amortização de emprést. e financiamentos (66.348)               (74.071)               

4.03.03 Aumento de capital -                       -                       

4.03.04 Distribuição de dividendos -                       -                       

4.03.05 Aquisição de ações em tesouraria (811)                     -                       

4.04 Variação Cambial s/ Caixa e Equivalentes -                       -                       

4.05 Aumento(Redução) de Caixa e Equivalentes 2.428                  545                      

4.05.01 Saldo Inicial de Caixa e Equivalentes 8.561                   1.053                   

4.05.02 Saldo Final de Caixa e Equivalentes 10.988                1.598                   

Fluxo de Caixa

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

28 / 28 
 

Código da Conta Descrição da Conta
01/01/2009 a 

31/12/2009

01/01/2008 a 

31/12/2008

4.01 Caixa Líquido Atividades Operacionais 86.205                37.413                

4.01.01 Caixa Gerado nas Operações 63.161                49.567                

4.01.01.01 Lucro líquido (Prejuízo) do exercício 17.873                6.725                   

4.01.01.02 Depreciação e amortização 36.458                34.725                

4.01.01.03 Valor residual do ativo baixado 1.792                   1.622                   

4.01.01.04 Juros e variações monetárias 6.939                   6.495                   

4.01.01.05 Instrumento patrimonial p/pgto em ações 99                        -                       

4.01.02 Variações nos Ativos e Passivos 29.833                (3.025)                 

4.01.02.01 Contas a receber 9.181                   (3.490)                 

4.01.02.02 Estoques 880                      (42)                       

4.01.02.03 Depósitos Judiciais (4.977)                 (5.805)                 

4.01.02.04 Outros ativos 14.739                (8.429)                 

4.01.02.05 Fornecedores (932)                     1.660                   

4.01.02.06 Salários e encargos sociais 5.685                   1.368                   

4.01.02.07 Provisão para contingências 1.676                   5.816                   

4.01.02.08 Outros passivos 3.581                   5.897                   

4.01.03 Outros (6.789)                 (9.129)                 

4.01.03.01 Juros pagos (6.789)                 (9.129)                 

4.02 Caixa Líquido Atividades de Investimento (40.619)               (26.485)               

4.02.01 Aquisição de bens (40.619)               (26.485)               

4.03 Caixa Líquido Atividades Financiamento (36.196)               (11.694)               

4.03.01 Ingresso de empréstimos e financiamentos 279.931              234.332              

4.03.02 Amortização de emprést. e financiamentos (313.027)             (246.026)             

4.03.03 Aumento de capital -                       -                       

4.03.04 Distribuição de dividendos -                       -                       

4.03.05 Aquisição de ações em tesouraria (3.100)                 -                       

4.04 Variação Cambial s/ Caixa e Equivalentes -                       -                       

4.05 Aumento(Redução) de Caixa e Equivalentes 9.390                  (766)                     

4.05.01 Saldo Inicial de Caixa e Equivalentes 1.598                   2.364                   

4.05.02 Saldo Final de Caixa e Equivalentes 10.988                1.598                   

Fluxo de Caixa

 

 

 

 


